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Introdução 

Software Rocrail 

O Rocrail é um programa gratuito άƻǇŜƴ ǎƻǳǊŎŜέ όŀǇŜǎŀǊ ŘŜ ŀƭƎǳƳŀǎ ƻǇœƿŜǎ Ƴŀƛǎ ŀǾŀƴœŀŘŀǎ 

serem desbloqueadas através de donativo), para controlar maquetes de comboios digitais, em 

computadores com os vários sistemas operativos (Linux, Apple macOS, Windows e outros). O 

Rocrail assume todas as responsabilidades do controle de uma maquete, isto é, comboios e 

respetivos acessórios (agulhas, sinais, desengatadores, e outros). Os comboios podem ser 

controlados manualmente ou automaticamente pelo programa e é possível também uma 

operação mista, ou seja, controlar alguns comboios manualmente, através da central station ou 

mobile station, e outros comboios em modo totalmente automático. O Rocrail também permite 

a gestão de outros elementos, como o car system, teleféricos, placas giratórias, entre outros. 

O Rocrail, na realidade, são dois programas: o Rocrail, que é o servidor, e faz a comunicação 

entre a central station e o computador, e o Rocview, que é a interface gráfica, e permite ao 

utilizador, visualizar, gerir e controlar os vários componentes da maquete, enviando a 

informação ao servidor, que por sua vez transmite à central station. Caso haja apenas um 

computador, o servidor e interface gráfica correm em simultâneo, caso hajam mais 

computadores, um pode funcionar como servidor, e os restantes controlam apenas a interface 

gráfica, comunicando sempre com o servidor. Também é possível controlar a maquete 

recorrendo a smartphone, tablet ou smarttv, tendo neste caso, de existir sempre um 

computador a funcionar com o Rocrail como servidor. Neste tutorial designaremos tanto o 

servidor como a interface apenas por Rocrail, exceto quando expressamente indicado. 

 

Requisitos para a implementação do Rocrail 

Para podermos controlar a central station através do Rocrail, apresentamos de seguida uma lista 

dos requisitos necessários. Também é possível controlar outros sistemas digitais, como ECOS, 

DCC, ou outros, mas neste tutorial apenas as Marklin central station 2 ou 3 serão consideradas. 

A ligação do computador à central station irá ser efetuada por meio de um router, com ou sem 

ligação à internet (Figura 1). Precisamos de um computador (neste tutorial usaremos sistema 

operativo Windows), de um router ou switch hub (a ligação à internet não é necessária e serve 

apenas para descarregar o software Rocrail) e de dois cabos de rede RJ45 (apenas um, caso o 

computador se ligue à rede por Wi-Fi).  
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Figura 1 ς Esquema da ligação entre o computador e a central station, através de um router, 

com a opção de Wi-Fi ou cabo RJ45. 

 

Na parte da maquete precisamos de uma central station 2 ou 3 da Marklin (é aconselhável ter a 

atualização de software mais recente), com pelo menos um s88 ligado (16 sensores de feedback 

de linha, quer estejam configurados para atuar por consumo, picoletes, ou outros modos), e 

convém ter um pouco de linha, uma agulha, um sinal e uma locomotiva, previamente 

digitalizadas na central station. Neste tutorial, vamos abordar um layout simples, semelhante 

ao desenhado na Figura 2, para demostração das funcionalidades do Rocrail. 

 

 

Figura 2 ς Layout com um possível desenho de linha usado neste tutorial para demonstração 

das funcionalidades do Rocrail. A azul estão esquematizadas as zonas com sensor ligadas a 

um s88. 
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Configuração da rede na central station e no computador 

Uma vez ligados todos os aparelhos, configuramos os seus endereços IP, para poderem 

comunicar entre si. A arquitetura utilizada no Rocrail é IPV4, e será esta a nomenclatura de 

endereços IP usada (Figura 3). Os endereços são dependentes do router utilizado, pelo que os 

aqui apresentados terão que ser ajustados em cada caso. Para verificarem qual é o endereço do 

computador, acedam às άDefiniçõesέ do Windows, e de seguida, em άRedeέ, acedam às 

άtropriedades de Wi-Fi ou Ethernetέ (caso se liguem por Wi-Fi ou por cabo RJ45, 

respetivamente). Retirem a informação do endereço IPV4, do endereço da gateway, do 

endereço de sub-rede (nem sempre disponível, assumir 255.255.255.0) e o servidor DNS (Figura 

3 e Tabela 1).  

 

 

Figura 3 ς Configuração de um endereço IP em ambiente Windows. 
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Para verificarem qual é o endereço da central station, acedam ao menu de ά{ƛǎǘŜƳŀέ e depois 

ά9ndereço IPέ da central station (Figura 4). Retirem a mesma informação dos vários endereços. 

O endereço de IP deve ser diferente do endereço do computador mas o endereço da gateway, 

o endereço de sub-rede e o servidor DNS devem ser iguais na central station e no computador 

(Tabela 1). Caso não sejam, revejam as várias ligações, pois este é um sinal de que o computador 

e a central station não estão bem ligados em rede. Aconselhamos que usem endereço IP fixo na 

central station, e não dinâmico (DHCP). Após recolherem a informação do endereço IP, 

desativem a opção DHCP na central station (Figura 4), e caso seja necessário, introduzam 

novamente os dados do endereço. 

 

a 

 

b 

 

Figura 4 ς Configuração do endereço IP na central station. Menu de configuração do endereço 

IP na central station 2 (a) ou 3 (b). 
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Tabela 1 ς Configuração do endereço IP no computador e na central station. 

Endereço Computador Central station 2 ou 3 

IP (IPV4) 192.168.1.67 192.168.1.68 

Gateway 192.168.1.254 192.168.1.254 

Sub-rede 255.255.255.0 255.255.255.0 

Servidor DNS 192.168.1.254 192.168.1.254 

DHCP Sim Não 

 

a 

 

b 

 

Figura 5 - Configuração da interface CAN-BUS na central station. Menu de configuração da 

interface CAN-BUS na central station 2 (a) ou 3 (b). 
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Para que as mudanças das agulhas e sinais, da velocidade e funções das locomotivas, e a 

informação dos sensores do s88 sejam visualizadas corretamente no Rocrail, precisamos de 

configurar também a interface de CAN-BUS na central station. Para isso, acedemos ao menu de 

ά{ƛǎǘŜƳŀέ Ŝ ŘŜǇƻƛǎ ά/!b-.¦{έΣ Ŝ ŎƻƭƻŎŀƳƻǎ ŀ ƻǇœńƻ ŘƛŦǳǎńƻ όƻǳ ŜƳ inglêsΣ άōǊƻŀŘŎŀǎǘέύ Ŝ ƻ 

endereço da gateway (Figura 5 e Tabela 1). 

 

Instalação e atualização do Rocrail 

A instalação do Rocrail não segue as regras de um programa normal, em que se executa um 

ficheiro e escolhemos qual será a pasta de destino de instalação. O Rocrail tem uma 

característica de portabilidade, podendo ser colocado em qualquer pasta no computador e está 

pronto a ser utilizado. Assim, caso desejem, mais tarde podem trocar de computador, bastando 

para isso transferir a pasta para o novo computador, com uma pen USB.  

O Rocrail está disponível em www.rocrail.net. Neste website encontram, em inglês, toda a 

documentação necessária ao funcionamento do programa. O programa é gratuito, mas caso 

gostem e sintam que quem o desenvolveu merece, podem fazer um donativo de 12ϵ, através 

do link disponível no website. Existe também um link para um fórum de suporte, também em 

inglês, onde poderão colocar perguntas e sugestões sobre todas as funcionalidades do Rocrail. 

Ao navegarem na página inicial do RocrailΣ ǎƛƎŀƳ ŀ ƭƛƎŀœńƻ ά5ƻǿƴƭƻŀŘ - ²ƛƴŘƻǿǎ ϧ tƛh{έ ǉǳŜ 

se encontra no topo da página, do lado esquerdo. Aí encontram várias versões do Rocrail, para 

os diferentes sistemas operativos. Neste caso, como estamos em ambiente Windows, apenas 

teremos de ter em atenção se a versão do Windows instalada no computador é a de 32 ou 64 

bits (podem ver essa informação se selecionarem, com o botão direito, o símbolo do Windows 

que dá acessƻ ŀƻ άaŜƴǳ LƴƛŎƛŀǊέ, e depois acederem a ά{ƛǎǘŜƳŀέύΦ 5ŜǎŎŀǊǊŜƎǳŜƳ ŀ respetiva 

versão do ficheiro όŀ ǳǎŀŘŀ ƴŜǎǘŜ ǘǳǘƻǊƛŀƭ Ş ŀ άLǊƻƴέ нΦмΦмппсύ e abram a pasta para onde foi 

transferido (normalmente, ŀ Ǉŀǎǘŀ ά¢ǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀǎέ). O Rocrail vem compactado num ficheiro 

άȊƛǇέΦ 5ŜǇŜƴŘŜƴŘƻ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ǉǳŜ têm instalado no computador, sigam os passos necessários 

para descompactar o ficheiro (se selecionarem o ficheiro com o botão direito, deve aparecer 

uma opção de descompactação) para uma pasta ŎƻƳ ƻ ƴƻƳŜ άwƻŎǊŀƛƭέ (Figura 6a). 

 

http://www.rocrail.net/
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a 

 

b 

 

c 

 

Figura 6 ς Instalação do programa Rocrail. (a) /ƻƴǘŜǵŘƻ Řŀ Ǉŀǎǘŀ άwƻŎǊŀƛƭέ após 

ŘŜǎŎƻƳǇŀŎǘŀœńƻ Řƻ ŦƛŎƘŜƛǊƻ άȊƛǇέ ŘŜǎŎŀǊǊŜƎŀŘƻ ŘŜ www.rocrail.net. (b) A Ǉŀǎǘŀ άwƻŎǊŀƛƭέ 

deverá ser movida ou copiada para a pasta άDocumentosέ. (c) ÍŎƻƴŜ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ άwƻŎǊŀƛƭέ 

ŘŜǎƛƎƴŀŘƻ ǇƻǊ άwƻŎǾƛŜǿέ όƛƴǘŜǊŦŀŎŜ ƎǊłŦƛŎŀύΣ ŎǊƛŀŘƻ ƴƻ ά!ƳōƛŜƴǘŜ ŘŜ ¢ǊŀōŀƭƘƻέ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ 

execução Řƻ ŦƛŎƘŜƛǊƻ άŘŜǎƪǘƻǇƭƛƴƪέΦ 

 

tŀǊŀ ǳƳŀ ƳŜƭƘƻǊ ŀŎŜǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀΣ ǎǳƎŜǊƛƳƻǎ ǉǳŜ ƳƻǾŀƳ ŀ Ǉŀǎǘŀ άwƻŎǊŀƛƭέ ǇŀǊŀ ŀ 

Ǉŀǎǘŀ ά5ƻŎǳƳŜƴǘƻǎέΣ ŀǎǎƻŎƛŀŘŀ ŀƻ ǳǘƛƭƛȊŀŘor do computador (Figura 6b). É possível ainda 

ŀŘƛŎƛƻƴŀǊ ǳƳ ƝŎƻƴŜ ŘŜ ŀǘŀƭƘƻ ƴƻ ά!ƳōƛŜƴǘŜ ŘŜ ¢ǊŀōŀƭƘƻέΦ tŀǊŀ ƛǎǎƻ, basta executar o ficheiro 

άŘŜǎƪǘƻǇƭƛƴƪέ, presente na paǎǘŀ άwƻŎǊŀƛƭέ όFigura 6a), e irá aparecer um ícone no ά!ƳōƛŜƴǘŜ ŘŜ 

¢ǊŀōŀƭƘƻέ ŎƘŀƳŀŘƻ άwƻŎǾƛŜǿέ όƛƴǘŜǊŦŀŎŜ ƎǊłŦƛŎŀ Řƻ wƻŎǊŀƛƭΤ Figura 6c). 

Todos os dias são efetuadas atualizações ao Rocrail. A versão que está disponível para download 

na página www.rocrail.net é sempre a mais recente. No caso de quererem atualizar o programa, 

os passos a seguir são muito semelhantes aos de instalação. No entanto, ao copiar ou mover a 

Ǉŀǎǘŀ άwƻŎǊŀƛƭέ ǇŀǊŀ ŀ Ǉŀǎǘŀ ά5ƻŎǳƳŜƴǘƻǎέ, o Windows irá notificar o utilizador que já existe 

uma pasta com o mesmo nome e perguntar se o conteúdo da pasta deve ser substituído. Devem 

escolher a opção de substituir todos os itens na pasta de destino pelos novos itens. Ao fazer uma 

atualização, os ficheiros previamente criados no Rocrail, contendo toda a informação do layout, 

não serão afetados. 

 

Configuração do Rocrail 

Primeira utilização 

Iniciamos o Rocrail ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ƝŎƻƴŜ άwƻŎǾƛŜǿέ (Figura 6c). Como referido anteriormente, o 

programa é gratuito mas existem algumas funcionalidades extra que podem ser desbloqueadas 

através de um donativo. Não efetuar um donativo não interfere com o uso do Rocrail mas no 

http://www.rocrail.net/
http://www.rocrail.net/
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início de cada sessão aparece um aviso (Figura 7a) sobre o facto de o programa ser desenvolvido 

voluntariamente, e como tal, precisar de algum suporte monetário. Caso efetuem um donativo, 

recebem uma chave para desativar este aviso na janela de arranque. Caso não o façam, apenas 

têm de selecionar άhƪέ cada vez que aparece o aviso. Na primeira utilização ou após cada 

atualização, aparece também um aviso com alguma informação da versão atual do Rocrail e a 

política de utilização do programa (Figura 7b). Apenas têm de concordar com a política de 

utilização e entramos então no Rocview, a interface gráfica do Rocrail (Figura 7c). Por definição, 

o Rocrail inicia no mesmo idioma do computador. Para alterar o idioma, no menu ά±ŜǊέΣ 

acedemos ŀ άLŘƛƻƳŀέ Ŝ ŀƝ ŜǎŎƻƭƘŜmos o idioma. Fechamos o Rocrail para que as alterações 

sejam efetuadas. A tradução do Rocrail para português tem sido melhorada aos poucos mas 

ainda contém algumas imperfeições. 

 

a 

 

b 

 

c 

 

Figura 7 ς Primeira utilização do Rocrail e avisos iniciais. Aviso de donativo (a) e de primeira 

utilização ou atualização do Rocrail (b). (c) Rocview, a interface gráfica do Rocrail com os 

vários elementos de gestão e controle da maquete. 
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Funcionamento do Rocrail 

Área de trabalho 

Não existe um ficheiro individual do layout no Rocrail, mas sim uma área de trabalho (ou em 

ƛƴƎƭşǎΣ άǿƻǊƪǎǇŀŎŜέύΣ ǉǳŜ Ş ŎǊƛŀŘŀΣ editada e guardada. A principal razão para isso é que uma 

área de trabalho no Rocrail não consiste apenas num único ficheiro com o diagrama, mas 

também em ficheiros adicionais que contêm as definições essenciais do sistema digital, 

locomotivas, acessórios, operação automática, servidor, etc. Este conceito permite também que 

as áreas de trabalho possam ser transferidas e abertas noutros computadores, para testar e 

resolver problemas no layout, sem afetar a instalação original. Como ainda não abrimos uma 

área de trabalho, ainda não existe uma segunda janela aberta, de fundo preto, com o servidor 

Rocrail a funcionar (Figura 8). O servidor é apenas iniciado quando abrimos uma área de 

trabalho. Nesta janela poderemos ver toda a informação necessária ao funcionamento do 

programa e também a comunicação entre o Rocrail e a central station. Certifiquem-se que, ao 

abrir uma área de trabalho, esta janela é aberta, e após o fecho da área de trabalho, esta janela 

é encerrada. Ao sair do Rocview, o programa pergunta sempre se o servidor também deve ser 

encerrado, pelo que a resposta deve ser, encerrar também o servidor. 

 

 

Figura 8 ς Janela do Rocrail, o servidor do programa, que mostra a informação do 

funcionamento do programa e comunicação entre o Rocrail e a central station. 
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Para explicar o funcionamento do Rocrail, vamos recorrer ao layout de demonstração, incluído 

na instalação do Rocrail. Para isso, iniciamos o Rocrail Ŝ ŜƳ άCƛŎƘŜƛǊƻέΣ ǎŜƭŜŎƛƻƴŀƳƻǎ άAbrir 

espaço de trabalhoέΣ Ŝ ŜǎŎƻƭƘŜƳƻǎ ŀ Ǉŀǎǘŀ άǿƛƪƛŘŜƳƻέ (Figura 9). 

 

 

Figura 9 ς #ǊŜŀ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ άwikidemoέ de demonstração, incluída na instalação do Rocrail, 

com a descrição dos vários elementos do plano. 

 

Como mostra a Figura 9, temos do lado esquerdo uma lista de locomotivas, com as funções e 

seletor de velocidade, para poder controlar as locomotivas a partir do Rocrail. Em baixo temos 

campos com a informação do servidor e da central station. Do lado esquerdo temos também 

uma barra de atalhos com ícones úteis para a gestão e controle da maquete, com o ícone que 

controla a ligação da corrente na central station e o ícone que controla o modo automático. No 

separador do diagrama, temos o desenho da maquete e os elementos que o compõem. Não se 

pretende que o desenho seja uma cópia à escala do layout, mas sim uma representação 

esquemática. 

 

Modo manual  

No Rocrail, a circulação de um comboio pode ser efetuada em modo manual ou automático, ou 

em modo ƳƛǎǘƻΦ bƻ ƳƻŘƻ ƳŀƴǳŀƭΣ ƻ wƻŎǊŀƛƭ ŀǇŜƴŀǎ ǎŜǊǾŜ ŘŜ άŎƻƳŀƴŘƻέΣ para controlar a 

velocidade e funções das locomotivas, agulhas, sinais, entre outros, digitalizados e instalados na 

maquete. Em modo manual, o Rocrail não conhece a posição da locomotiva no diagrama, pelo 

que o desenho apenas serve de referência para a localização dos acessórios. 
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Modo automático  

No modo automático, o Rocrail assume a gestão das locomotivas e acessórios, recorrendo aos 

sensores montados na linha, e ligados ao s88, para saber a posição das locomotivas e indicá-la 

no diagrama. A circulação automática no Rocrail é efetuada por blocos, ligados entre si no 

diagrama pelos vários elementos retos ou curvas, sinais, sensores, entre outros (Figura 9). Um 

bloco, em linguagem simples, é uma zona onde as locomotivas podem parar (mesmo que não 

se trate de uma zona definida como uma estação). Assim, um bloco deve ter a distância mínima 

que permita a uma locomotiva parar sem sair da zona delimitada. Regra geral, em zonas de 

circulação, um bloco deve ter a medida da maior composição existente no layout (tipicamente 

1,20 a 1,50 metros). Nas zonas de estação, um bloco deve ser definido como o espaço entre 

agulhas, para que a locomotiva não fique imobilizada em cima dessas agulhas. O bloco é definido 

no Rocrail como um retângulo (Figura 10), sendo caraterizado por um lado positivo (ά+έ) e um 

lado negativo όά-άύΦ Esta caraterização serve para identificar o lado pela qual a locomotiva entra 

ou sai do bloco. Contém ainda uma seta que indica o lado pela qual a locomotiva vai sair do 

bloco, em direção ao próximo bloco. O tamanho do símbolo não representa o comprimento 

físico de um bloco. 

 

 

Figura 10 ς wŜǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ǳƳ ōƭƻŎƻ ƴƻ wƻŎǊŀƛƭΣ ŎŀǊŀǘŜǊƛȊŀŘƻ ǇŜƭƻ ƭŀŘƻ ǇƻǎƛǘƛǾƻ όάҌέύ Ŝ ƭŀŘƻ 

ƴŜƎŀǘƛǾƻ όά-άύΣ Ŝ ǇŜƭŀ ǎŜǘŀ ŘŜƴǘǊƻ Řƻ ōƭƻŎƻ ǉǳŜ ƛƴŘƛŎŀ ƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ŘŜ ŎƛǊŎǳƭŀœńƻ Řŀ ƭƻŎƻƳƻǘƛǾŀΦ 

 

Um bloco, por definição, precisa de dois sensores que nos informam sobre o estado de ocupação 

da zona, estando no diagrama representado entre esses sensores (Figura 10). Dependendo do 

lado pelo qual a locomotiva se aproxima, um dos sensores diz-nos que a locomotiva entrou no 

ōƭƻŎƻ όŜǾŜƴǘƻ ŜƴǘǊŀǊΣ ŜƳ ƛƴƎƭşǎΣ άŜƴǘŜǊέ) e o outro diz-nos que a locomotiva já está toda dentro 

Řƻ ōƭƻŎƻ όŜǾŜƴǘƻ ŎƘŜƎŀǊΣ ŜƳ ƛƴƎƭşǎΣ άƛƴέύΦ bƻ ŜƴǘŀƴǘƻΣ Ş ǇƻǎǎƝǾŜƭ, e assumindo esse risco, usar 

ŀǇŜƴŀǎ ǳƳ ǎŜƴǎƻǊ Ŝ ŘŜŦƛƴƛǊ ǳƳ ŜǾŜƴǘƻ ŜƴǘǊŀǊŜŎƘŜƎŀǊ όŜƳ ƛƴƎƭşǎΣ άenter2inέύΦ bŜǎǘŜ Ŏŀǎƻ, o 

sensor físico diz-ƴƻǎ ǉǳŜ ŀ ƭƻŎƻƳƻǘƛǾŀ ŜƴǘǊƻǳ ƴƻ ōƭƻŎƻ όάŜƴǘŜǊέύΣ ǎŜƴŘƻ ƻ ŜǾŜƴǘƻ ŎƘŜƎŀǊ όάƛƴέύ 

ativado um segundo depois. Esta configuração de sensor único não é aconselhada em zonas com 

desvios. 

Além destas caraterísticas, a cor de um bloco traduz o seu estado de ocupação. Os estados 

possíveis para um bloco estão representados na Tabela 2. O estado livre (cor branca), quando 
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nenhuma locomotiva está presente no bloco; o estado ocupado (cor rosada), quando existe 

fisicamente uma locomotiva a ocupar o bloco; o estado parcialmente ocupado (cor azul), 

quando uma locomotiva entrou no bloco mas ainda não ocupou totalmente esse bloco, isto é, 

ativou o sensor com o ŜǾŜƴǘƻ άŜƴǘǊŀǊέ Ƴŀǎ ŀƛƴŘŀ ƴńƻ ŀǘƛǾƻǳ ƻ sensor com o ŜǾŜƴǘƻ άŎƘŜƎŀǊέ; o 

estado reservado (cor amarela), quando uma locomotiva vai em direção a esse bloco mas ainda 

ƴńƻ ŜƴǘǊƻǳ ƴŜǎǎŜ ōƭƻŎƻΣ ƛǎǘƻ ŞΣ ŀƛƴŘŀ ƴńƻ ŀǘƛǾƻǳ ƻ ǎŜƴǎƻǊ ŎƻƳ ƻ ŜǾŜƴǘƻ άŜƴǘǊŀǊέΤ ƻ ŜǎǘŀŘƻ 

fechado (cor cinzenta), quando um bloco está desativado, isto é, por alguma razão não está a 

ser incluído na circulação automática dos comboiosΤ ƻ ŜǎǘŀŘƻ ŦŀƴǘŀǎƳŀ όŜƳ ƛƴƎƭşǎΣ άƎƘƻǎǘέΤ ŎƻǊ 

vermelha), quando ocorreu um evento inesperado e houve um corte de corrente de emergência 

na central station. 

O caminho definido no diagrama que une dois blocos designa-se por rota, e contém a 

informação necessária para o Rocrail encaminhar a locomotiva de um bloco para o outro, isto é, 

configura os desvios, sinais, e outros acessórios para que a locomotiva tenha o caminho 

delineado de um bloco para o outro. Uma rota é constituída por um bloco de partida, com o 

ƭŀŘƻ ŘŜ ǎŀƝŘŀ όάҌέ ƻǳ ά-έύΣ ǳƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ ŎƻƳŀƴŘƻǎ ǇŀǊŀ ŀǎ ŀƎǳƭƘŀǎΣ ǎƛƴŀƛǎ Ŝ ŀŎŜǎǎƽǊƛƻǎΣ Ŝ ǳƳ 

ōƭƻŎƻ ŘŜ ŎƘŜƎŀŘŀΣ ŎƻƳ ƻ ƭŀŘƻ ŘŜ ŜƴǘǊŀŘŀ όάҌέ ƻǳ ά-έύΦ Na Tabela 3 está exemplificada a 

configuração de algumas definições das rotas. 

 

Tabela 2 ς Cores possíveis para um bloco no Rocrail, traduzindo o seu estado de ocupação. 

Estado Símbolo Cor Descrição 

Livre  Branca Nenhuma locomotiva está presente no bloco 

Ocupado  Rosada 
Existe fisicamente uma locomotiva a ocupar o bloco, 
indicando qual é por texto ou imagem 

Parcialmente 
ocupado  Azul 

Uma locomotiva entrou no bloco mas ainda não ocupou 
totalmente o bloco, isto é, ativou o sensor com o evento 
άŜƴǘǊŀǊέ Ƴŀǎ ŀƛƴŘŀ ƴńƻ ŀǘƛǾƻǳ ƻ ǎŜƴǎƻǊ ŎƻƳ ƻ ŜǾŜƴǘƻ 
άŎƘŜƎŀǊέ, indicando qual é por texto ou imagem 

Reservado  Amarela 
Uma locomotiva reservou e vai em direção ao bloco mas 
ainda não entrou no bloco, isto é, ainda não ativou o 
ǎŜƴǎƻǊ ŎƻƳ ƻ ŜǾŜƴǘƻ άŜƴǘǊŀǊέ, indicando qual é por texto 

Fechado  Cinzenta Bloco desativado, excluído da circulação automática 

Fantasma 
άƎƘƻǎǘέ  Vermelha 

Bloco onde ocorreu um evento inesperado e houve corte 
de corrente de emergência na central station, de forma a 
evitar acidentes. 
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Tabela 3 ς Configuração de algumas definições das rotas, para permitir a circulação entre 

blocos, tendo por base o diagrama do laȅƻǳǘ άǿƛƪƛŘŜƳƻέ ŘŜ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀœńƻ. 

Rota Bloco de 
partida 

Lado de 
saída 

Posição da 
agulha 

Bloco de 
chegada 

Lado de 
entrada 

[01+]-[02-] 01 + sw1 desviada 02 - 

[03+]-[04-] 03 + sw2 normal 04 - 

 

Para termos uma ideia básica de como funciona o modo automático no Rocrail, usamos o layout 

άǿƛƪƛŘŜƳƻέ ŘŜ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀœńƻ ŎƻƳ ŀ ŦǳƴŎƛƻƴŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǎƛƳǳƭŀœńƻ ŘŜ ǎŜƴǎƻǊŜǎΣ ǉǳŜ ǇŜǊƳƛǘŜ ǉǳŜ 

uma locomotiva possa circular virtualmente no layout, através da ativação e desativação dos 

ǎŜƴǎƻǊŜǎ ŎƻƳ ƻ ōƻǘńƻ ŜǎǉǳŜǊŘƻΦ tŀǊŀ ƛǎǎƻΣ ƭƛƎŀƳƻǎ ŀ ƭƛƎŀœńƻ Ł ŎŜƴǘǊŀƭ ǎǘŀǘƛƻƴ άǾƛǊǘǳŀƭέ Ŝ 

ativamos o modo automático (Figura 9). Com o ōƻǘńƻ ŜǎǉǳŜǊŘƻ ŀǊǊŀǎǘŀƳƻǎ ŀ ƭƻŎƻƳƻǘƛǾŀ ά9лоέ 

Řŀ ƭƛǎǘŀ ŘŜ ƭƻŎƻƳƻǘƛǾŀǎ ǇŀǊŀ ƻ ōƭƻŎƻ άлнέ όFigura 11a), e iniciamos a locomotiva com o botão 

direito na locƻƳƻǘƛǾŀ Ŝ ŜƳ άIniciar locomotivaέ όFigura 11b). Para pararmos a locomotiva, 

selecionamos a locomotiva com o botão direito e έtŀǊŀǊ ƭƻŎƻƳƻǘƛǾŀ ŀǳǘƻƳŀǘƛŎŀƳŜƴǘŜέΦ 

 

a 

 

b 

 

Figura 11 ς Início de circulação de uma locomotiva no modo automático. (a) A locomotiva pode 

ser colocada num bloco arrastando-a desde a lista de locomotivas para o bloco desejado. (b) 

A locomotiva pode ser iniciada acedendo com o botão direito e selecionando άIniciar 

locomotivaέΦ 
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мΦ [ƛƎŀœńƻ Ł άŎŜƴǘǊŀƭ ǾƛǊǘǳŀƭέ Ŝ ƳƻŘƻ 
automático ativados, colocação e 
início de circulação da locomotiva 
ά9лоέ ƴƻ ōƭƻŎƻ άлнέΦ 

2. O Rocrail procura o próximo 
bloco, tendo em conta a direção 
ƛƴŘƛŎŀŘŀ ǇŜƭŀ ǎŜǘŀ ƴƻ ōƭƻŎƻ άлнέΣ Ŝ 
caso esteja livre (cor branca), neste 
Ŏŀǎƻ ƻ ōƭƻŎƻ άлпέΣ ǊŜǎŜǊǾŀ όŎƻǊ 
amarela), configura rota, a agulha 
άǎǿнέ ǇŀǊŀ ŘŜǎǾƛŀŘŀ, e acelera a 
locomotiva ά9лоέ com velocidade 
(configurável). 

3. Ao circular na linha, a locomotiva 
ά9лоέaproxima-ǎŜ Řƻ ōƭƻŎƻ άлпέ, 
ŀǘƛǾŀƴŘƻ ƻ ǎŜƴǎƻǊ άŦōпŀέ com o 
ŜǾŜƴǘƻ ŜƴǘǊŀǊ όάŜƴǘŜǊέύΣ ŦƛŎŀƴŘƻ 
este bloco parcialmente ocupado 
(cor azul). Como o próximo bloco 
Ŝǎǘł ƭƛǾǊŜΣ άлмέΣ Ş ǊŜǎŜǊǾŀŘo, a rota 
definida e a locomotiva mantém a 
velocidade. 

   

4. Ao ativar o sensor άfbпōέ com o 
evento chegar όάinέύΣ ŀ ƭƻŎƻƳƻǘƛva 
ά9лоέ está toda dentro do bloco 
άл4έΣ ŦƛŎŀƴŘƻ ŜǎǘŜ ƻŎǳǇŀŘƻ όŎƻǊ 
rosada), e libertando o bloco 
ŀƴǘŜǊƛƻǊΣ άлнέ. Como o próximo 
blocoΣ άлмέ já está reservado para 
esta locomotiva, prossegue o seu 
caminho. 

5. Ao continuar a circular na linha, a 
locomotiva aproxima-se do bloco 
άл1έ, ativa ƻ ǎŜƴǎƻǊ άŦō1ŀέŎƻƳ ƻ 
ŜǾŜƴǘƻ ŜƴǘǊŀǊ όάŜƴǘŜǊέύΣ ŦƛŎŀƴŘƻ 
este bloco parcialmente ocupado 
(cor azul). Como o próximo bloco 
Ŝǎǘł ƭƛǾǊŜΣ άл2έΣ Ş ǊŜǎŜǊǾŀŘƻ, a rota 
definida, ŀ ŀƎǳƭƘŀ άǎǿмέ Ş 
ŎƻƴŦƛƎǳǊŀŘŀ ǇŀǊŀ άŘŜǎǾƛŀŘŀέ e a 
locomotiva continua. 

6. Ao ativar o sensor άfbмōέ com o 
evento chegar όάinέύΣ ŀ ƭƻŎƻƳƻǘƛva 
ά9лоέ está toda dentro do bloco 
άл1έΣ ficando este ocupado (cor 
rosada), e libertando o bloco 
ŀƴǘŜǊƛƻǊΣ άлпέ. Como o próximo 
blocoΣ άлнέ, já está reservado e a 
agulha configurada, a locomotiva 
prossegue o seu caminho. 

   

7. Ao circular na linha, a locomotiva 
ά9лоέaproxima-ǎŜ Řƻ ōƭƻŎƻ ά02έ, 
ŀǘƛǾŀƴŘƻ ƻ ǎŜƴǎƻǊ άŦō2ŀέŎƻƳ ƻ 
ŜǾŜƴǘƻ ŜƴǘǊŀǊ όάŜƴǘŜǊέύΣ ŦƛŎŀƴŘƻ 
este bloco parcialmente ocupado 
(cor azul). Como este bloco está 
definido como paragem obrigatória, 
ainda não há necessidade de 
procurar o próximo bloco livre e 
definir rota. A locomotiva reduz 
para a velocidade mínima 
(configurável). 

8. Ao ativar o sensor άfb2bέ com o 
evento chegar όάinέύΣ ŀ ƭƻŎƻƳƻǘƛva 
ά9лоέ está toda dentro do bloco 
άл2έΣ ŦƛŎŀƴŘƻ ŜǎǘŜ ƻŎǳǇŀŘƻ όŎƻǊ 
rosada), e libertando o bloco 
ŀƴǘŜǊƛƻǊΣ άл1έ. Como este bloco 
está definido como paragem 
obrigatória, a locomotiva vai parar 
durante o tempo definido. 

9. Ao passar o tempo definido como 
ǇŀǊŀƎŜƳ ƴƻ ōƭƻŎƻ άлнέΣ ŀ 
locomotiva inicia outra vez, 
procurando o próximo bloco livre, 
tendo em conta a direção indicada 
ǇŜƭŀ ǎŜǘŀ ƴƻ ōƭƻŎƻ άлнέΣ reservando 
esse bloco, ativando a rota e 
avançando ŀ ƭƻŎƻƳƻǘƛǾŀ ά9лоέΦ 
Para pararmos a locomotiva, 
selecionamos a locomotiva com o 
botão direito e έtŀǊŀǊ ƭƻŎƻƳƻǘƛǾŀ 
ŀǳǘƻƳŀǘƛŎŀƳŜƴǘŜέΦ 

Figura 12 ς Funcionamento do modo automático do Rocrail, em ambiente virtual. 
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Ao iniciar a locomotiva ά9лоέ ƴƻ ōƭƻŎƻ άлнέ, o Rocrail vai procurar o próximo bloco de destino 

(άлпέ), tendo em conta o sentido de circulação indicado pela seta no bloco de partida (Figura 

12). Verifica se esse bloco está livre, e se estiver livre (cor branca), reserva o bloco (cor amarela), 

configurando a rota, agulhas e acessórios (ŀ ŀƎǳƭƘŀ άǎǿнέ ǇŀǊŀ άŘŜǎǾƛŀŘŀέ). Depois de ativado o 

percurso, a locomotiva inicia a marcha. Se o bloco não estiver livre, a locomotiva fica parada à 

espera, até que o próximo bloco volte a estar livre. 

Ao circular na linha, a locomotiva aproxima-se do bloco reservado (άлпέ), ativando o sensor 

άŦōпŀέ ŎƻƳ ƻ ŜǾŜƴǘƻ ŜƴǘǊŀǊ όάŜƴǘŜǊέύΦ 9ǎǘŜ bloco fica parcialmente ocupado (cor azul), e é 

procurado um próximo bloco (άлмέ). Se estiver livre, é reservado, a rota definida e a locomotiva 

mantém a velocidade. Se o próximo bloco (άлмέ) não estiver livre (ocupado ou reservado por 

outra locomotiva, ou desativado), ŀ ƭƻŎƻƳƻǘƛǾŀ ά9лоέ reduz a velocidade para a mínima 

(configurável). Ao ativar o próximo sensor, άŦōпōέΣ ŎƻƳ ƻ ŜǾŜƴǘƻ ŎƘŜƎŀǊ όάƛƴέύΣ ŀ ƭƻŎƻƳƻǘƛǾŀ está 

toda dentro do bloco, ficando este ocupado (cor rosada), e libertando o bloco anterior (άлнέ; 

cor branca). Se o próximo bloco (άлмέ) continuar livre, já está reservado para esta locomotiva, a 

rota definida, a locomotiva mantém a velocidade. Se o próximo bloco estiver ocupado, a 

locomotiva vai parar (da velocidade mínima para velocidade nula) e fica à espera que o bloco 

fique livre, recomeçando a procura, reserva, configuração da rota, e aceleração da locomotiva. 

Ao continuar a circular na linha, a locomotiva aproxima-se do bloco (άлмέ). AǘƛǾŀ ƻ ǎŜƴǎƻǊ άŦōмŀέ 

ŎƻƳ ƻ ŜǾŜƴǘƻ ŜƴǘǊŀǊ όάŜƴǘŜǊέύΣ ŦƛŎŀƴŘƻ ŜǎǘŜ ōƭƻŎƻ ǇŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ƻŎǳǇŀŘƻ όŎƻǊ ŀȊǳƭύΦ /ƻƳƻ ƻ 

próximo bloco está livre (άлнέ), é reservado, a rota definida (ŀƎǳƭƘŀ άǎǿмέ άŘŜǎǾƛŀŘŀέ) e a 

locomotiva continua. !ƻ ŀǘƛǾŀǊ ƻ ǎŜƴǎƻǊ άŦōмōέ ŎƻƳ ƻ ŜǾŜƴǘƻ ŎƘŜƎŀǊ όάƛƴέύΣ ŀ ƭƻŎƻƳƻǘƛǾŀ ά9лоέ 

Ŝǎǘł ǘƻŘŀ ŘŜƴǘǊƻ Řƻ ōƭƻŎƻ άлмέΣ ŦƛŎŀƴŘƻ ŜǎǘŜ ƻŎǳǇŀŘƻ, e libertando o bloco anterior όά04έ). Como 

o próximo bloco όάлнέ) já está reservado e a rota definida, a locomotiva prossegue.  

A ƭƻŎƻƳƻǘƛǾŀ ά9лоέŀǇǊƻȄƛma-ǎŜ Řƻ ōƭƻŎƻ άлнέΣ ŀǘƛǾŀƴŘƻ ƻ ǎŜƴǎƻǊ άŦōнŀέŎƻƳ ƻ ŜǾŜƴǘƻ ŜƴǘǊŀǊ 

όάŜƴǘŜǊέύΣ ŦƛŎŀƴŘƻ o bloco parcialmente ocupado. Como este bloco está definido como paragem 

obrigatória, não é necessário ainda procurar o próximo bloco livre e definir a rota respetiva. A 

locomotiva reduz para a velocidade mínima. !ƻ ŀǘƛǾŀǊ ƻ ǎŜƴǎƻǊ άŦōнōέ ŎƻƳ ƻ ŜǾŜƴǘƻ ŎƘŜƎŀǊ 

όάƛƴέύΣ ŀ ƭƻŎƻƳƻǘƛǾŀ ά9лоέ Ŝǎǘł ǘƻŘŀ ŘŜƴǘǊƻ Řƻ ōƭƻŎƻ άлнέΣ ŦƛŎŀƴŘƻ ŜǎǘŜ ƻŎǳǇŀŘƻ, e libertando o 

bloco anterior (άл1έ). Sendo um bloco de paragem obrigatória, a locomotiva vai parar durante 

o tempo definido. Ao passar esse tempo, a locomotiva inicia outra vez a procura, reserva, 

configuração de rota e aceleração da locomotiva (Figura 12). Para pararmos a locomotiva, 

ǎŜƭŜŎƛƻƴŀƳƻǎ ŀ ƭƻŎƻƳƻǘƛǾŀ ŎƻƳ ƻ ōƻǘńƻ ŘƛǊŜƛǘƻ Ŝ έtŀǊŀǊ ƭƻŎƻƳƻǘƛǾŀ ŀǳǘƻƳŀǘƛŎŀƳŜƴǘŜέΦ 
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Preparação de um plano 

Criação da área de trabalho 

Para criarmos uma área de trabalho novaΣ ŜƴǘǊŀƳƻǎ ƴŀ Ǉŀǎǘŀ άwƻŎǊŀƛƭέ situada em 

ά5ƻŎǳƳŜƴǘƻǎέ, Ŝ ŎǊƛŀƳƻǎ ǳƳŀ Ǉŀǎǘŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άǿƻǊƪǎǇŀŎŜέ όƻǳ ƻǳǘǊƻ ƴƻƳŜ à escolha mas 

tendo em conta uma nota importante1). A seguir associamos a área de trabalho à pasta 

άǿƻǊƪǎǇŀŎŜέΦ Iniciamos o Rocrail, selecionamos nƻ ƳŜƴǳ άCƛŎƘŜƛǊƻέΣ άtǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜǎ wƻŎǾƛŜǿέΦ 

Aqui configuramos alguns aspetos da interface gráfica do RoŎǾƛŜǿΦ bƻ ǎŜǇŀǊŀŘƻǊ άDŜǊŀƭέΣ Řƻ 

lado direito, ativamos ou desativamos algumas definições, como mostra a Figura 13a. No 

separador ά[ƻŎŀƭƛȊŀœńƻέΣ no campo ά²ƻǊƪǎǇŀŎŜέΣ ǎŜƭŜŎƛƻƴŀƳƻǎ ƻ ƝŎƻƴŜ ŎƻƳ ǘǊşǎ Ǉƻƴǘƻǎ Ŝ 

ŀŘƛŎƛƻƴŀƳƻǎ ŀ ƭƻŎŀƭƛȊŀœńƻ Řŀ Ǉŀǎǘŀ άǿƻǊƪǎǇŀŎŜέΣ ŀǘƛǾŀƴŘƻ ŀ ŘŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ά¦ǎŀǊ ŜǎǇŀœƻ ŘŜ 

trabalho no arrŀƴǉǳŜέ (Figura 13b). Fechamos o Rocrail para que as alterações sejam efetuadas. 

Quando iniciarmos o Rocrail, a área de trabalho άǿƻǊǎǇŀŎŜέ é aberta por definição. Mais tarde, 

poderão criar uma nova área de trabalho, seguindo estes passos. 

 

a 

 

b 

 

Figura 13 ς /ƻƴŦƛƎǳǊŀœńƻ Řŀǎ ǇǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜǎ Řƻ άwƻŎǾƛŜǿέΦ 5ŜǘŀƭƘŜǎ Řŀǎ ŘŜŦƛƴƛœƿŜǎ ƴƻ 

ǎŜǇŀǊŀŘƻǊ άDŜǊŀƭέ όŀύ e no separador ά[ƻŎŀƭƛȊŀœńƻέ όōύ. 

 

                                                           
1 Nota Importante  �t O Rocrail é sensível a letras maiúsculas e minúsculas, e é desaconselhado o uso de 
acentos ou outros carateres não convencionais, e de espaços entre palavras. Por exemplo, não deveremos 
ŎƘŀƳŀǊ ŀ ǳƳŀ ƭƻŎƻƳƻǘƛǾŀ ά.w фпέΣ Ƴŀǎ ǎƛƳ ά.w-фпέΣ ά.wψфпέΣ ƻǳ ά.wфпέΦ 






































































